
Uma carta 

de José Cardoso . Pires 
Do escritor José Cardoso 

Pires recebemos a seguinte 
carta ender ecaôa a Mário 
Castrim: 

· 
• 

«Meu caro Mário Castrim, 
Ao agradecimento pelo 

comentário de ontem à mi­
nha intervenção no progra­
ma «Junho 76» da R.T.P. 
não quero deixar de jtintar 
um reparo discordante refi­
ro-me à imagem excessiva­
mente circunstanciada que 
o texto faz sugerir do prof.

1 Mille·r Guerra. 
Não vou pormenorizar 

aqui a estima e a admiração 
que pessoalmente tenho por 
um homem com quem me 
encontrei em várias iniciati­
vas de unidade antifascista. 
I\Jem lembrar, como exem­
plo próximo e significante, 
o desassombro com que en­
frentou os ataques à liberda­
de de expressão que nos fo­
ram movidos (a mim, a ti,
a todos nós, escritores) por

Casal-Ribeiro, Tenreiro e 
comandita. 

Considero-o como defen­
sor do diálogo democrático 
- e isso me oásta na hora 
do sofisma e do insulto em
que vivemos. Na hora, insis­
to, em que a intolerância pa­
ra com os homens de passa­
do só dá futuro àqueles que
nunca o tiveram ou preci­
sam de o negar.

Um abrace do teu José 
Cardoso Pirés». 


